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CEREST participa da 1ª Conferência Livre 
Municipal de Vigilância em Saúde 

Registro promove a 1ª Conferência 
Livre Municipal de Vigilância em 
Saúde de Registro. O objetivo 
é propor diretrizes para a 
formulação da Política Nacional 
de Vigilância em Saúde e o 
fortalecimento dos programas e 
ações de vigilância em saúde em 
São Paulo. > PÁGINA 8

CEREST promoveu uma série de ações contra o trabalho infantil no 
Vale do Ribeira. Con� ra nesta edição todo o trabalho realizado para 
combater essa triste realidade na região. > PÁGINA 3

O CEREST participou de uma ação que acontece em nível mundial que 
estimula a amamentação. Trata-se do Tetarte que aconteceu no SESC 
Registro. Conheça mais sobre o projeto.  > PÁGINA 5

No Mês em comemoração ao Dia Internacional das Mulheres, CEREST 
promove palestras e participa de atividades alusivas à data. Con� ra todos 
os detalhes nesta edição.  > PÁGINA 8

O CEREST participa das ações de combate às LER/DORT. Conheça 
essas atividades que aconteceram e buscam a diminuição dos casos dessas 
doenças no Vale do Ribeira   > PÁGINA 5

Ações contra o Trabalho Infantil Apoio à Amamentação 

No Mês das Mulheres Dia Mundial de ações contra LER/DORT 
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Chegamos a mais uma edição 
do Jornal do CEREST no mês em que 
lembramos o mês de combate ao 
trabalho infantil, atividade essa que 
ainda é uma realidade não somen-
te da nossa Região, mas ainda de 
todo o Brasil. Aqui falamos sobre as 
ações que o CEREST está realizando 

2

EDITORIAL: Para a saúde do trabalhador 

Coordenação estadual do CEREST SP promove reunião em Registro 
A coordenadora estadual do 

CEREST São Paulo, Simone Al-
ves dos Santos, esteve em Registro 
onde conversou com equipe mul-
tisetorial sobre ações do CEREST 
em nível regional. “A equipe mul-
tipro� ssional é importante na saú-
de do trabalhador e é necessária 
sensibilidade para captar proble-
mas e discutir e encontrar parce-
rias para ampliar especi� cidades”, 
disse a coordenadora. 

Durante o encontro falou so-
bre estratégias de ações a serem co-
locadas em prática, especi� camen-
te vinculadas a Vigilância Sanitária 

assim como a nossa participação no 
combate a essa triste realidade. 

Também não deixamos de 
falar nesse boletim sobre as mu-
lheres e lembramos as ações que 
envolveram o mês que foi lembrado 
o Dia Internacional da Mulher. Re-
gistro promoveu um amplo trabalho 

para combater a LER/DORT, 
uma ação constante aqui no 
Vale do Ribeira. Nesta edição o 
leitor também poderá conferir 
as ações em que o CEREST par-
ticipou durante o ano e toda a 
luta do Centro em favor da saú-
de do trabalhador.   

645 municípios
VISA, VR, Atenção Básica, Apoio Diagnóstico, Média e Alta Complexidade, Urgência e Emergência, Serviços Especializados, Internação Hospitalar

Instâncias do SUS-SP que atuam na área  da Saúde do Trabalhador

CONSELHO ESTADUAL DE SAÚDE
Comissão Intersetorial de Saúde 

do Trabalhador - CIST

Comissão Intergestores 
Bipartite - CIB

COORDENADORIA DE 
CONTROLE DE DOENÇAS

NÚCLEO DE TOXICOVIGILÂNCIA

PRODUTOS SERVIÇOS DE 
SAÚDE

MEIO AMBIENTE

CENTRO DE VIGILÂNCIA
SANITÁRIA

CENTRO DE VIGILÂNCIA
EPIDEMIOLÓGICA

DEPARTAMENTO REGIONAL 
DE SAÚDE

SAÚDE DO TRABALHADOR 
CEREST ESTADUAL

COORDENADORIA DE 
REGIÕES DE SAÚDE

SECRETARIA DE 
ESTADO DA SAÚDE

28 GVS 42 CEREST 
REGIONAIS

28 GVE 17 INTERLOCUTORES 
REGIONAIS DE ST

do Município e em todo o Vale do 
Ribeira. Programas prioritários fo-
ram abordados pela coordenadora, 
acidentes de trabalho, especi� ca-
mente ao amianto, a vigilância da 
saúde do trabalhador e também de 
ações coordenadas para a harmo-
nização de procedimentos. 

A segurança na construção ci-
vil também foi discutida como uma 
das prioridades no âmbito regional. 
“É preciso harmonizar questões 
locais e regionais para identi� car 
situações inadequadas de trabalho e 
desrespeito às legislações regionais”, 
disse a coordenadora. 

entre as mulheres de todo o Vale do 
Ribeira.  Ainda sobre as mulheres, 
o CEREST apoiou o TETARTE, uma 
ação que acontece em nível mun-
dial que busca incentivar as mulhe-
res à amamentação. 

O CEREST também não deixa 
de abordar nesta edição as ações 
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A Secretaria de Estado de 
Desenvolvimento Social de São 
Paulo e o Ministério do Desen-
volvimento Social e Agrário re-
alizaram encontro para discutir 
as ações estratégicas de combate 
ao trabalho infantil no Estado. 
Com participação do CEREST 
Registro, o encontro foi realiza-
do na Secretaria da Educação, 
o Encontro Estadual das Ações 
Estratégicas do Programa de Er-

No dia 30 de maio aconte-
ceu mais uma webconferência 
fruto da parceria entre o Centro 
de Estudos da Saúde do Traba-

Encontro discute ações para o combate ao trabalho infantil 

Webconferência sobre acidentes de trabalho graves e fatais em menores de 18 anos

radicação do Trabalho Infantil 
reuniu, pela primeira vez, gesto-
res municipais com representan-
tes da Assistência Social, Saúde, 
Educação, Trabalho, Ministério 
Público Estadual, Justiça e a Or-
ganização Internacional do Tra-
balho (OIT).

No Estado de São Paulo, 
76 municípios foram prioriza-
dos para desenvolverem ações 
estratégicas com co� naciamento 

lhador e Ecologia Humana (Ces-
teh/ENSP) e a Rede Nacional 
de Ensino e Pesquisa (RNP), por 
meio da Rede Universitária de 

federal. Eles foram identi� cados 
por meio dos dados do Censo do 
Instituto Brasileiro de Geogra� a 
e Estatística (IBGE). São muni-
cípios que apresentaram mais de 
400 casos de trabalho infantil ou 
que tiveram um aumento de 200 
casos entre os Censos de 2000 
e 2010. Juntos esses municípios 
concentram cerca de 70% das 
situações de trabalho infantil do 
Estado.

Atualmente o trabalho in-
fantil se concentra em atividades 
de difícil � scalização e apresenta-
-se principalmente em atividades 
informais, na agricultura fami-
liar, no aliciamento pelo trá� co, 
na exploração sexual, no trabalho 
doméstico e em atividades pro-
dutivas familiares. Essas formas 
de trabalho são naturalizadas ou 
invisíveis e muitas vezes sequer 
são percebidas pela sociedade.

As rodas de conversa com 
jovens em todo o Vale do Ribei-
ra continuam sendo um trabalho 
constante realizado pelo CEREST 
nos últimos anos. Entre os meses 
de abril e maio foram 27 encon-
tros com 386 participações com 
o tema central Trabalho Infantil 
e na Adolescência. O objetivo é 
o de conscientizar adolescentes 
sobre os riscos, consequências e os 
impactos na saúde decorrente do 
trabalho infanto-juvenil.

O CEREST vem realizando 
encontros que visam ações pre-
ventivas de combate ao trabalho 
infantil nos municípios de abran-
gência do CEREST.  Tratam-se 
de ações permanentes de vigi-
lância ao trabalho intersetorial 
nas ações e proteção ao trabalho 
infanto-juvenil. 

Rodas de conversa visam discussão 
sobre trabalho infanto-juvenil

Nestas ações os jovens parti-
cipam de rodas de conversas de 
interação e participação, dinâmi-
cas de grupo inseridas nas rodas 
de conversa com intuito de auxi-
liar e avaliar as razões para adiar 
ou iniciar no mercado de traba-
lho precocemente. 

O projeto Trabalho Infantil, 
do CEREST Registro, é destina-
do a jovens inclusos nas redes so-
ciais de cada município – AÇÃO 
JOVEM, programa de transfe-
rência de renda com objetivo de 
estimular a conclusão da escolari-
dade básica. Possibilita os jovens 

bene� ciários a continuarem o 
aprendizado para o desenvolvi-
mento pessoal e a inserção no 
mercado do trabalho que inclui 
estudantes de 15 a 24 anos, com 
prioridade para aqueles com ren-
da familiar de até um quarto do 
salário mínimo por pessoa.

Telemedicina (RUTE). O evento 
teve o tema Acidentes de trabalho 
graves e fatais em menores de 18 
anos. O webconferência contou 

com a participação da coordena-
dora estadual de Saúde do Traba-
lhador de São Paulo, Simone Alves 
dos Santos e o CEREST Registro. 
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A coordenadora do CEREST Re-
gistro, Marlene Rocha e equipe parti-
ciparam do III Fórum Planejamento 
Reprodutivo – Seminário Internacio-
nal de Boas Práticas – Avanços em po-
líticas públicas para Mulher  que teve 
como propósito incrementar a inter-
locução entre o governo, pro� ssionais 
de saúde, academia e sociedade civil 
para sensibilizar a população sobre a 
importância da contracepção plane-
jada, principalmente junto a jovens e 
adolescentes. 

Buscou também debater e forne-
cer elementos para a implantação de 
políticas que venham ampliar acesso a 
serviços de saúde sexual e saúde repro-
dutiva, incluindo ações de prevenção, 
diagnóstico e tratamento, fortalecer 
o planejamento reprodutivo espe-
cialmente em informações e garantir 
o acesso aos métodos contraceptivos 
mais indicados. Fomentar a informa-
ção para adolescentes sobre os cuida-
dos com a sua saúde sexual e saúde 
reprodutiva, bem como aumentar a 
participação dos homens nos eventos 
reprodutivos.

Equipe do CEREST participa de Encontro 
sobre políticas públicas para mulher 

Expediente: 
INFORMATIVO DO CENTRO DE REFERÊNCIA  DE SAÚDE DO TRABALHADOR DE REGISTRO 
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Assistência Jan Fev Mar Abr Maio Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total

Orientações trabalhistas 
e previdenciárias (Nível 
Superior)

35 33 49 41 34 19 38 36 29 24 18 15 371

Abertura de CAT 02 02 01 01 02 - 01 04 03 03 04 02 25

Visita Domiciliar - - - 01 01 - - - 01 01 03 02 09

Visita técnica - - - - 01 - - - - - - - 01

Inspeções de Vigilância em 
Saúde do Trabalhador - 01 05 04 - - 04 01 03 04 - 01 19

Orientações e assistência 
em Saúde do Trabalhador 
(Nível Médio)

- - 02 - - - - - - - - - 02

Notificações de Agravos 
à Saúde do Trabalhador 
registrados no SINAN-NET*

101 74 62 55 75 46 83 57 53 61   173 80 920

Acolhimento via telefone 15 09 06 - - 02 - 01 - 03 - 03 39

Visitas periódicas as 
unidades de saúde 10   09 15 08 15 08 17 09 05 16 05 19 136

Visitas de Sensibilização -     - - - - - - - 04 04 - - 08

Curso-Roda de Conversa-
Oficinas -   04 03 01 - - - 16 19 06 03 02 54

1584

Consolidado de Assistência 2016
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A equipe do CEREST reali-
zou visitas, entregou informati-
vos e distribuiu folderes durante 
o Dia Mundial de Combate às 
LER/DORT nas cidades do 
Vale do Ribeira. Os esforços são 
para sensibilizar e fortalecer a 
noti� cação das LER/DORT pe-
los pro� ssionais � sioterapeutas 
no SINAN. 

Conscientizar empregados, 
patrões e a população em geral 
sobre a importância da preven-

CEREST promove atividades no Dia 
Internacional contra LER/DORT

ção, diagnóstico e tratamento é o 
remédio mais e� ciente para aca-
bar com esta doença. Portanto, 
desde 2000, o último dia do mês 
de fevereiro é lembrado em vários 
países como o Dia Internacional 
de Conscientização sobre as LER/
DORT.

De acordo com os dados 
publicados pelo Ministério da 
Previdência Social, em 2006, o 
Brasil registrou 503.890 aciden-
tes e doenças do trabalho, den-

O CEREST participou do 
Tetarte que visa estimular a ama-
mentação. Trata-se de um grande 
encontro de mães, que foi realizado 
pela primeira vez em Registro pela 
“Red Tetarte”, projeto de origem 
chilena e que ocorreu concomi-
tantemente em 37 localidades es-
palhadas pelo mundo. O encontro 
aconteceu em março, no gramado 
do Sesc Registro (K.K.K.K.), e 
contou também com a parceria da 
Prefeitura e Sesc.

CEREST participa do Projeto Tetarte 
em prol da amamentação

Através da arte, o Tetarte 
buscou desmisti� car a amamen-
tação, abrindo um espaço para 
divulgação de informações e tro-
ca de experiências. Nascido da 
preocupação pessoal de Paloma 
Leiva Álvarez, idealizadora do 
projeto, o Tetarte fez um convite 
para unir forças com as mães do 
mundo todo. “A intenção é que 
possamos nos reunir para ama-
mentar, conversar, trocar dicas e 
experiências ao ar livre. 

tre estes 26.645 foram doenças 
ocupacionais. Parte destes aci-
dentes e doenças tiveram como 
conseqüência o afastamento das 
atividades de 440.124 traba-
lhadores devido à incapacidade 
temporária (303.902 até 15 dias 
e 136.222 com tempo de afasta-
mento superior a 15 dias), 8.383 
trabalhadores por incapacidade 
permanente, e o óbito de 2.717 
cidadãos. Os números, que já 
são alarmantes, podem ser ain-

da maiores, considerando que os 
dados publicados têm por base 
informações coletadas pelo Ins-
tituto Nacional do Seguro Social 
(INSS) por meio da Comunica-
ção de Acidentes de Trabalho 
(CAT), que deve ser preenchida 
pela empresa, mas há algumas 
que não noti� cam os acidentes. 
Além disso, não são registrados 
os acidentes e doenças dos traba-
lhadores informais e as emprega-
das domésticas.

Barra do Turvo Cajati Eldorado Ilha Comprida

Iporanga Jacupiranga Juquiá Miracatu

Pariquera-Açu Pedro de Toledo Registro Sete Barras
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Palestra aborda distúrbios de voz e 
burnout para professores em Cajati 

NR-32 é tema de palestra em Iporanga 
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A equipe do CEREST Re-
gistro esteve em Cajati onde 
falou para professores da rede 
pública municipal. Na opor-
tunidade, a coordenadora do 
CEREST,  a psicóloga Marlene 
Rocha e o coordenador da Vi-
gilância Sanitária de Registro, 
Edson Gauglitz, falaram sobre 
os problemas de saúde que aco-
metem os professores como a 
síndrome de burnout e os dis-
túrbios ligados a voz. 

A ação faz parte do ca-
lendário de atividades do CE-
REST que contempla todas 
as categorias da região e visa 
principalmente, o fortaleci-
mento de parcerias. Também 

foram apresentados todos os 
serviços que o CEREST ofe-
rece na busca de soluções para 
os problemas que envolvem a 
saúde do trabalhador no Vale 
do Ribeira. 

A síndrome de burnout, 

ou esgotamento pro� ssional, 
decorre de stress prolongado 
no trabalho. O termo em in-
glês signi� ca estar chamuscado, 
queimado, calcinado por um 
fogo que se alastra como numa 
� oresta.

CEREST Registro participa de Oficina Distúrbio 
de Voz Relacionado ao Trabalho 

No dia 18 de abril foi realizada, 
em São Paulo, a “O� cina Distúrbio 
de Voz Relacionado ao Trabalho - 
DVRT: Conhecer Para Proteger”. 
Nesse evento foi apresentado o 
Protocolo de Atenção à Saúde dos 
Trabalhadores portadores de Distúr-

A NR-32, que trata sobre 
a segurança e saúde no trabalho 
em serviços de saúde foi tema da 
palestra voltada a técnicos de en-
fermagem do município de Ipo-
ranga. A reunião tratou esclarecer 
os direitos e os deveres que os 
pro� ssionais da área de saúde da 

bio da Voz Relacionado ao Trabalho 
(DVRT) e foi discutido o desenvol-
vimento do projeto de Implantação 
da Linha de Cuidados ao portador 
de DVRT. 

O projeto consiste em co-
nhecer a sua prevalência por 

cidade do Vale do Ribeira. 
A Norma Regulamentadora 

(NR) 32 aborda alguns pontos 
básicos para implementação de 
medidas de proteção à segurança 
e à saúde de todos aqueles que 
trabalham nos serviços de saúde 
ou que exercem atividades de 

meio da noti� cação, identi� car 
os serviços da rede SUS que estão 
relacionados ao DVRT e de� nir o 
� uxo de atenção ao portador des-
se agravo, incluindo as ações de 
vigilância aos ambientes de tra-
balho. Neste sentido, o Protocolo 

promoção e assistência à saúde. 
Em sua composição explicita o 
Programa de Prevenção dos Ris-
cos Ambientais (PPRA) e o Pro-
grama de Controle Médico de 
Saúde Ocupacional (PCMSO). 

O PPRA objetiva a conser-
vação da saúde, bem como man-

ter a integridade do trabalhador, 
já o PCMSO visa promover e 
preservar a saúde dos trabalha-
dores. A NR 32 estabelece como 
devem funcionar e quando são 
utilizados medidas de proteção, 
como os Equipamentos de Prote-
ção Individual (EPI’s)

de Atenção à Saúde dos Traba-
lhadores portadores de DVRT 
tem como objetivo auxiliar os 
pro� ssionais da rede do SUS a 
identi� car,noti� car e subsidiar 
as ações de proteção, preven-
ção e  vigilância dos casos.
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Mercado de trabalho e experiência 
levam estagiários ao CEREST

A coordenadora do CE-
REST Registro, Marlene Rocha, 
foi a responsável pelo trabalho 
que � cou com o primeiro lugar 
no concurso que premiou expe-
riências exitosas na promoção de 
saúde e prevenção de doenças. 
O tema do trabalho do Conse-
lho Gestor Local de Saúde: Um 
projeto que abre caminhos, de 
autoria de Leandro Ribeiro da 
Silva e coautores: Georgiana 
Rosa Pinto Zanon, Jeanete Ri-
beiro de Pontes, Luani Letícia 
França , Mariana da Veiga Me-
deiros (PSF Agrochá). 

Em dezembro de 2016, a 
Secretaria de Saúde da Prefeitu-
ra de Registro realizou a I Mos-
tra de Experiências Exitosas em 
Promoção de Saúde e Prevenção 
de Doenças do SUS. O evento 
reuniu 26 trabalhos de relato de 
experiências que tiveram sucesso 
e elaborados por pro� ssionais da 
rede municipal de saúde.

O evento contou com a 
participação de um dos maio-
res especialistas de Promoção 
em Saúde no Contexto Muni-
cipal, Prof. Dr. da Faculdade de 
Saúde Pública da USP, Marco 
Akerman. “Quero parabenizar 
Registro pela iniciativa, princi-

palmente pela abordagem dos 
trabalhos em temas relevantes”, 
destacou o palestrante.

O prefeito Gilson Fantin 
fez questão de prestigiar o even-
to e viu de perto o engajamento 
dos servidores da saúde. “A cada 
equipe das Unidades de Saúde 
que elaborou o seu projeto para 
este evento eu faço questão de ex-
ternar a minha admiração por vo-
cês. Cada pro� ssional de saúde do 
nosso município está de parabéns 
pelo importante e e� ciente traba-
lho que desenvolve no seu dia a 
dia, nos equipamentos públicos 
da Prefeitura. Essa atividade tem 

justamente o intuito de valorizar 
o empenho de cada servidor que 
busca atender da melhor maneira 
os nossos munícipes”.

Ao � nal do evento todos 
os participantes conheceram os 
quatro trabalhos selecionados. 
Marlene Rocha também orien-

Como uma forma de incen-
tivar o jovem a entrar no mercado 
de trabalho, o CEREST Registro 
tem estagiários em nível superior, 
médio e jovem aprendiz. Os três 
têm o primeiro emprego na vida 
e dentro da área de saúde do tra-
balhador  têm a primeira experi-
ência em trabalho.

Estagiária em Direito, Na-
tasha Guimarães, diz que a expe-

riência no CEREST signi� ca a 
garantia maior no conhecimento 
do Direito previdenciário e sanitá-
rio. Estagiário do Ensino Médio, 
Lucas Flórido, considera a experi-
ência muito importante para a sua 
vida como um todo, aprendendo 
mais sobre o setor da saúde, do 
atendimento ao público, acrescen-
tando comportamento, disciplina 
e postura pro� ssional. 

Secretaria de Saúde....com foto 7_2606....jpg
Seguindo com:
fotolegenda
doação de carros...com foto carros doados...
Segue com:
Mercado de trabalho e..com foto estagiarios_edited.....

tou o  “Trabalho do Agente 
Comunitário de Saúde na Pre-
venção do Câncer do Colo de 
Útero”, autoria de Hellen Kelly 
Antunes e coautores: Ariane 
Cristina De Souza Loza (ESF 
Jardim São Paulo), que também 
foi destaque na apresentação.

CEREST recebe carro do MPT

O Ministério Público do Trabalho fez doação de carro ao CEREST 
Registro que está sendo usado para melhorar os trabalhos do órgão 
no Vale do Ribeira. A doação foi feita no primeiro semestre deste ano 
e por meio de convênio, há a melhoria dos serviços no CEREST. 
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Gabriela Alves, Aline Tavares, Natasha Guimarães, Fernanda Oliveira e Lucas Flórido

I Mostra de Experiências Exitosas
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CEREST participa de ação em homenagem 
ao Dia Internacional da Mulher

O CEREST foi um dos parceiros da ação 
em homenagem ao Dia Internacional da Mu-
lher, promovida pelo CRAM - Centro de Refe-
rência em Atendimento à Mulher (CRAM) de 
Registro. A equipe do CRAM, em frente à Esco-
la Estadual Fábio Barreto, distribuiu material e 
forneceu explicações sobre os direitos da mulher 
e a Lei Maria da Penha. 

As mulheres ainda receberam orientações 
sobre saúde e serviços oferecidos pela Assistência 
Social e as o� cinas da Escola de Beleza, do Fundo 
Social de Solidariedade de Registro. Aconteceu 
ainda uma apresentação teatral com os jovens 
do Centro da Juventude “Gabi Bertelli”. A ação 
também é realizada em parceria com a Secretaria 
Municipal de Saúde e CEREST – Registro.

CEREST participou do Viva Comunidade da ARTERIS
A equipe do CEREST partici-

pou com orientações à comunidade 
da Vila Nova em Registro do I Viva 
Comunidade, promovido pela Ar-
teris. O grupo levou cartilhas, pan-
� etos, folhetos, boletins informati-
vos, todo o material de divulgação  
para o evento, além de aconselhar 
pessoas sobre saúde do trabalhador. 

O Programa Viva Meio Am-
biente da Concessionária também 
foi divulgado para a comunidade e 
atraiu um grande número de crian-
ças ao estande que trazia vídeos dos 
programas ambientais da Serra da 

Cafezal e dos animais encontrados 
nesta região.

O evento aconteceu no Centro 
Educacional Uni� cado, equipamen-
to social da Prefeitura de Registro, 
que colaborou ainda com apresen-
tações de participantes das o� cinas 
da Secretaria Municipal de Cultura, 
Assistência Social e Fundo Social de 
Solidariedade. O prefeito Gilson 
Fantin e a primeira-dama, Maria 
Amélia Fantin, prestigiaram o even-
to e � zeram questão de participar 
de praticamente todas as atividades 
promovidas pela Concessionária. 

Desafios da mulher moderna são 
discutidos em evento do CEREST

A tríade casa, trabalho e fa-
mília pode parecer uma realidade 
comum entre a maior parte das 
mulheres brasileiras, mas o que 
fazer quando um desses pilares 
parece não estar indo muito bem 
ou melhor, nada bem. A resposta 
pode ser encontrada facilmente 
por uma parte da população fe-
minina, para outra boa parte não. 
O número de mulheres que ques-
tionam sua vida afetiva é grande 
e a relação disso com os casos de 
depressão entre mulheres vem 
aumentando consideravelmente, 
principalmente quando se trata 
de assuntos ligados à vida con-
jugal. 

Para dar um norte nas ações 
femininas, de maneira clara, ob-
jetiva, usando dinâmica corporal 
e principalmente, bom humor, a 
especialista Gianne Gemeli Wil-
tgen, falou para uma plateia de 
mais de 300 pessoas, em Regis-
tro, sobre o tema Mulher Mo-
derna e o Desa� o dos Relaciona-

mentos, durante a programação 
do Dia Internacional da Mulher, 
promovida pelo Centro de Refe-
rência em Saúde do Trabalhador 
de Registro (CEREST Registro). 

O resultado? Não poderia 
ser melhor, já que a identi� cação 
dos presentes em vários casos era 
imediata. Algumas acrescentaram 
situações e transformaram o en-
contro em uma grande troca de 
experiências femininas, fomen-
tando a autoestima e o empo-
deramento feminino. Partindo 
do princípio de que não estão 
sozinhas no mundo, as mulheres 
se solidarizaram e o peso das res-
ponsabilidades foi compartilhado 
naquele encontro. 

Sensível ao problema femini-
no, a coordenadora do CEREST 
Registro, a psicóloga Marlene 
Rocha, disse que os problemas 
relacionados principalmente à 
depressão, são uma realidade fre-
quente entre mulheres de todas as 
camadas sociais. E boa parte des-

ses problemas está relacionado às 
relações conjugais e essa foi umas 
razões que levaram ao convite 
da especialista. A depressão vem 
tirando mulheres de suas ativida-
des diárias por se tratar de uma 
doença que inviabiliza o trabalho 
e por isso deve ser tratada com se-
riedade. “A depressão é uma das 
primeiras causas de afastamento 

na previdência social” 
Diagnóstico - “O estresse é 

um dos gatilhos para o desencade-
amento da depressão”, a� rmou o 
psiquiatra Ricardo Alberto More-
no, diretor do Programa de Trans-
tornos Afetivos do Instituto de 
Psiquiatria do Hospital das Clíni-
cas de São Paulo, em matéria pu-
blicada este mês da Revista Isto é. 


